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Prefácio

H á 58 anos, em 5 de setembro de 1965, ingressei nas letras regionais. Tal foi possível graças ao incentivo do historiador e então governador do Amazonas Arthur Cézar Ferreira Reis, de saudosa memória. Desde lá, jamais declinei de estudar o lugar em que eu nasci. Nesses anos todos prossigo empenhado na missão de compreender e revelar o papel histórico de Itacoatiara na vida da Amazônia – uma luta parecida com a de vários amigos e amigas, originário(a)s ou não desta cidade. 

Nos últimos anos, o número de pessoas dedicadas à arte da escrita tem crescido entre nós, refletindo na ampliação do número de obras editadas, especialmente as dos gêneros lírico e narrativo. Entre os mentores desse belo momento intelectual incluem-se Ednilce Mendes e Joanilson Pinto Mendes, ora empenhados na construção de Dona Novinha, a Construção de um Legado. 

Dona Novinha é apelido carinhoso da saudosa matriarca e notável empreendedora Raimunda Alves de Souza Mendes, cuja trajetória física e profissional é aqui narrada de forma emocionante, planejada e na linha cronológica dos acontecimentos. Agradeço aos coautores honra do convite para prefaciar esta obra. 

Ednilce Mendes nasceu no interior de Itacoatiara. É casada com Carlos Mendes, filho de Dona Novinha; mãe de dois filhos (Vágner e Heloísa) e avó de Guilherme, Emilly e Adélia. Seu livro de estreia foi “Geografia Econômica de Itacoatiara. Da inserção no processo de globalização às mudanças na vida urbana a partir do consumo de motocicletas” – lançado em julho de 2023. 

Seu primeiro emprego foi na Secretaria de Cultura de Itacoatiara (1987-1992), onde, mais tarde, galgaria a função de Secretária (janeiro a setembro de 2009). Foi Assistente em Administração da UFAM, cargo em que ingressou através de concurso público em 1992, onde ficou por 22 anos. 

Entre 2005 e 2008 trabalhou como consultora do Empreender, projeto de nível federal, em parceria com a Associação Comercial e o SEBRAE-Am, com o objetivo de disseminar a Cultura do Associativismo. 

Aprovada em 2009 em concurso para Professora Auxiliar na área de Administração para o ICET/UFAM, porém, devido a problemas administrativos e jurídicos, tomou posse do cargo só em 2014. No interregno, ministrou aulas nos cursos de qualificação profissional do Instituto Euvaldo Lodi, do SENAC e do CETAM, e no curso de Gestão Financeira da ULBRA. 

Quando iniciou a docência em Itacoatiara, em 2014, cursava mestrado na área de Administração por uma instituição particular. Porém, devido aos elevados custos com deslocamento e mensalidades, desistiu. Como o ICET/

UFAM estava elaborando o Plano de Capacitação, à época, inseriu seu nome para qualificação. 

Após um ano e oito meses atuando em sala de aula, em projetos de extensão, vice-coordenação do Curso de Engenharia de Produção e em supervisão de estágios, Ednilce fez seleção e conseguiu aprovação no Programa de Pós-Graduação em Geografia da UFAM, sendo liberada para cursar o mestrado entre 2016 e 2018, tendo como orientadora a professora doutora Paola Verri de Santana. 

Como referido acima, sua Dissertação de mestrado foi adequada ao formato de livro, resultando na edição de “Geografia Econômica de Itacoatiara”, tendo por objetivo atingir um público mais amplo, menos especializado, mediante a transposição do discurso acadêmico ao discurso de grande divulgação, com adoção de uma linguagem mais clara e inteligível. 

Ednilce é sócia efetiva do Instituto Geográfico e Histórico de Itacoatiara. Sua atividade cultural certamente não se restringirá ao livro

“Geografia Econômica de Itacoatiara” e a este sobre o qual agora me reporto. 

Ela possui uma sólida formação para atuar com a valorização da Cultura através de projetos em vários segmentos, especialmente os que se relacionam à Literatura. Destaca-se entre as pessoas responsáveis por trazer para o público leitor uma grande soma de conhecimentos; por realizar um trabalho direcionado a preservar a memória histórica e cultural de Itacoatiara. 

Joanilson Pinto Mendes também é itacoatiarense. Neto de Dona Novinha e filho de João de Souza Mendes, é graduado em Letras pela UFAM

e atualmente cursa Direito. Membro da Academia Itacoatiarense de Letras, desde 2022, lecionou as disciplinas de Língua Portuguesa e Inglesa na Escola Estadual Vital de Mendonça (2008-2011), além de haver ministrado aulas no CETAM e em escolas particulares (2014 e 2015). 

Servidor concursado da Prefeitura, onde ingressou em 2007, desde adolescente trabalhou com a avó no Supermercado Dona Novinha. Ele ingressa na época em que sua avó constrói o primeiro mercadinho. Esteve presente até a primeira expansão do estabelecimento. Aí ele sai e vai ser professor nas redes pública e privada. 

Foi vereador à Câmara Municipal de Itacoatiara (2017-2020). Não reeleito, voltou a trabalhar na Prefeitura. Bom orador e afeito à arte da escrita, produziu e lançou “Seu Baiano e Dona Sinhá” e “Contos, Versos e Prosas”, e promete para breve os livros: “Casa de farinha” (contos), “O menino e a nave azul”, “Lágrimas do palhaço” e “O gato e o rato” - os três últimos destinados ao público infantil. 

Dona Novinha, a Construção de um Legado é um estudo criterioso e crítico a respeito de Raimunda Alves de Souza Mendes, pessoa de origem simples, mulher guerreira que respeitava os próprios limites sem se sufocar. 

Este livro é um prêmio à meritocracia, um monumento à memória da homenageada, que ganhará relevo na mente e no coração do público leitor, face ao seu teor sentimental e profundamente histórico. 

Nesta obra, Ednilce e Joanilson não só discorrem sobre as qualidades da biografada e de sua família, mas também cuidam de exaltar a Terra das Itaquatiaras; aqui e ali revelam e relevam partes da história, da economia, da logística e da sociologia deste Município. 

Começam falando sobre a chamada Questão do Acre e as disputas territoriais e políticas entre Brasil e Bolívia, que começaram em meados do século XIX e redundaram na anexação, no início do século seguinte, do território acreano ao Brasil. Era o apogeu da produção da borracha e a exploração do produto gerou grande fluxo migratório para a Amazônia. 

Esse fluxo migratório levou para aquela região Joaquim Nunes de Souza, que respondia pelo apelido de Siridó. Procedente de Sobral, no Ceará, aos 15 anos de idade migrou para o Acre em busca do eldorado. Desde quando ali chegou, em 1902, trabalhou duro e, após juntar suas economias, casou-se com Tertulina dos Prazeres de Souza, também de origem cearense. O casal teve 16 filhos, mas as dificuldades eram tantas que 9 deles morreram quando ainda crianças. Sobraram: os meninos José, Antônio, João, Adonias e Domingos; e as meninas Dália (Nenên) e Raimunda (Novinha). 

Entre 1910/1912, a borracha brasileira sofreu um forte declínio, devido à concorrência do látex explorado no continente asiático. A crise fez reduzir o valor do produto e tornou a produção amazônica menos competitiva, daí resultando o esvaziamento dos seringais. Siridó e outros heróis da floresta se tornaram posseiros passando a viver dos produtos da roça. Depois da segunda guerra mundial (1939-1945) a situação piorou; muitos retornaram aos lugares de origem, pobres e doentes, e lá morreram. 

Em meados de 1945, após 44 anos de história martirizada e sofrida dentro dos seringais, Siridó mudou-se com a família para as cercanias da cidade de Tarauacá, onde passou a operar como agricultor familiar e pequeno criador. Foi quando conheceu João Batista de Araújo Costa, expedicionário e comprador de madeira, que lhe contou histórias de prosperidade no Amazonas e o convidou para vir morar em Itacoatiara - segundo o próprio:

“terra de trabalho e muita terra”. Siridó aceitou o desafio. 

Ele, Tertulina e os sete filhos (5 meninos e 2 meninas) deixaram Tarauacá e tomaram rumo de Itacoatiara. Vieram embarcados num improvisado casebre construído sobre uma jangada e a reboque do barco de João Batista. 

Ao transporem os rios Purus e Amazonas viveram momentos de pânico e só trinta e dois dias depois alcançaram Itacoatiara. 

Empregados na fazenda Ventura, de João Batista Araújo, alí faziam de tudo: plantação, criação de animais, capina etc. À época não havia ligação rodoviária. A comunicação entre acidade e o lago Ventura (atual Poranga), na cheia, era feita de canoa; e no verão, a pé, através de caminhos abertos na mata virgem. 

Deixando o Ventura, Siridó e família foram trabalhar por conta própria no igarapé do Jacaré, um braço do lago Canaçari, a noroeste da cidade, onde passaram vários anos ocupados no plantio de juta e malva, na extração de sorva e no cultivo de batatas, hortaliças e cana-de-açúcar. Os pais e os filhos davam duro no trabalho cotidiano. A adolescente Novinha gostava de pescar. 

Pouco tempo depois, Novinha, Nenên e os manos José, Antônio e João foram morar na cidade. Um dos cômodos da casa recém-comprada, na Avenida 15 de Novembro, foi improvisado em sala de aula onde Nenên e Novinha recebiam lições de uma professora particular, enquanto os irmãos mais velhos passaram a trabalhar fora. No sítio do Jacaré ficaram Siridó, Tertulina e dois filhos do meio. 

Nos anos 1950 Siridó mesclou suas atividades plantando roça e juta e vendendo mercadorias no rio Arari. Os filhos homens também trabalharam muito, cada qual adotando uma profissão - graças ao incentivo das novas frentes de trabalho ocorrentes em Itacoatiara, “uma terra de conquistas”. 

Uma cidade originada de um núcleo jesuítico fundado em 1683; elevada à vila em 1759; e emancipada politicamente em 1874. À chegada dos Siridó, Itacoatiara evoluíra de “um entreposto de estocagem de produtos extrativistas e agrícolas para um porto privilegiado”. No pós-1950 já acenava como a segunda cidade mais importante do Estado. Na concepção de Seridó, a decisão de deixar o Acre optando por Itacoatiara foi acertadíssima. 

Siridó comprou um terreno na rua Solimões e lá construiu uma casa de madeira onde passou a morar com a família. Bonita, bem-arrumada e demonstrando maturidade, Novinha se dedicava às aulas particulares em casa. Os afazeres domésticos e os eventuais trabalhos na roça impediram-na de continuar os estudos. Era muito presente na vida de seus pais. 

Aos dezoito anos de idade Novinha passou a namorar com Lázaro Sebastião - mais velho dos cinco filhos da família Santiago Mendes. 

Semialfabetizado e ajudante de pedreiro, com a morte de sua mãe, ele assumiu a responsabilidade pela manutenção da casa. Em 1952 comprou um quiosque móvel, remontou-o e instalou-o em uma nesga do terreno pertencente ao espólio de Manduca Barros, que arrendara, na rua Amazonas, esquina com a rua Isaac Peres. Ali nasceu a Mercearia e Bar São Lázaro. 

Aos poucos Lázaro foi se firmando no comércio de varejo. Visionário, sempre pensou em dar um novo significado para sua vida. Em 1953, precisando de uma companheira amorosa e digna que o ajudasse a desenvolver o projeto que acabara de criar, resolveu se casar com Novinha. 

Ele contava 23 anos e ela 19. Iniciam morando numa casa de madeira construída nos fundos da propriedade dos Siridós. Os quatro filhos do casal, Antônia, Carlos, João e Alzenira cresceram e foram educados sob os cuidados e suporte dos avós. 

Com o correr dos anos, Lázaro adquiriu o terreno dos herdeiros de Manduca Barros, mandou ampliar sua Mercearia e, para atender uma demanda maior de fregueses, aumentou o estoque de mercadorias. Ao lado construiu outra casa para onde transferiu-se com a família deixando a residência de seus sogros, na qual residiram durante vários anos. 

Lázaro trabalhou muito, ganhou muito dinheiro e, graças à pujança da economia local, ampliou mais ainda seu empreendimento. Durante a semana dedicava-se a atender à clientela, sempre crescente. Quando precisava sair podia contar com a disponibilidade da esposa. Detinham certo poder aquisitivo, um padrão de consumo e de vida razoável. Eram felizes. 

Além das missas domingueiras, o casal comparecia regularmente às procissões, aos arraiais e outros eventos da Paróquia N. S do Rosário. Lázaro era assíduo às partidas de futebol no Estádio Eurico Gaspar Dutra, especialmente quando da apresentação do time de seu coração, o Náutico Esporte Clube. 

Tudo ia bem até quando, em 18 de abril de 1972, Lázaro adoeceu. 

Embora atendido a tempo e com presteza, foram infrutíferos os cuidados médicos recebidos pelo paciente. Acometido de um AVC – acidente vascular cerebral, conhecido como derrame, faleceu em 24/04/1972. Novinha quase chegou ao desespero. Além de suportar a ausência do marido tinha que se preocupar com a criação e o futuro dos filhos, os negócios e a organização da vida. Trouxe seus pais, já idosos, para morar com ela e assim foi até o final da vida deles. 

A morte de Lázaro despertou-lhe as características empreendedoras. 

Com Novinha o comércio prosperou ainda mais. Em 1992, a mercearia passou a mercadinho, sendo acrescentada à sua razão social a venda de gêneros de toda espécie, inclusive no segmento de frios, frutas não regionais, setor de cosméticos etc. Também foi adotado o sistema de entrega em domicílio, no começo exercido pelo núcleo familiar (filhos, genros e netos) e, com o avançar do tempo, terceirizado e ampliado. 

Na condução dos negócios Novinha sempre contou com o apoio dos filhos. Os mais velhos, mesmo trabalhando em outras frentes, dedicavam um horário para ajudá-la no comércio. Mais tarde, as coisas mudariam: Antônia e João, como servidores do Banco do Brasil, foram transferidos da cidade, e Carlos, que abraçou a profissão de Contabilista, montou escritório próprio, onde já trabalhava com o tio Mário Benigno. A caçula Alzenira, professora estadual, assumiu junto com a mãe o comércio, conciliando os dois trabalhos. 

Herdou dos pais o tino para os negócios. Faz jus ao título de mulher empreendedora. 

No final dos anos 1990 para final de 2000, o mercadinho, que antes parecia amplo, mostrava-se pequeno outra vez. Dona Novinha já estava com idade avançada e gozando de pouca saúde, e Alzenira havia abdicado do magistério para assumir como sócia-proprietária e gerente da empresa. A matriarca pensava em somente manter o que havia produzido até ali; tencionava apenas colher os frutos do seu trabalho até o final da vida. Segundo os Coautores, Dona Novinha era mais cuidadosa, não pisava em falso; e Alzenira tinha o ímpeto da idade madura, era mais ousada, queria crescer e ser protagonista. 

Segundo a mesma perspectiva, para Alzenira “o termo ‘inha’, de Novinha, era perfeitamente aceitável porque atribuía valor afetivo à sua genitora, mas o ‘inho’, de mercadinho, não descia bem a uma mulher empoderada, que via sua cidade crescer e se desenvolver em vários setores, mas em outros ainda era insuficiente, a exemplo de um estabelecimento comercial capaz de agregar os mais variados serviços e ao gosto de sua imensa clientela”. 

Alzenira passou então a sonhar com um empreendimento que definisse bem o potencial do município. Se a meta era construir um estabelecimento de grande porte, o problema foi convencer Dona Novinha a aceitar a ideia, a abraçar a causa. Depois de muito relutar, finalmente a matriarca aquiesceu, dando autonomia à filha para negociar os imóveis do lado oposto da rua Isaac Peres e finalmente pôr em prática o almejado plano de construir as novas instalações do Supermercado Dona Novinha. 

Sem dúvida o maior e mais moderno estabelecimento comercial de autosserviço de Itacoatiara. Uma obra de vulto, com mais de 3.000 m2 de área, dotada de praça de alimentação, lojas, bancos e estacionamento próprio, oferecendo maior variedade, qualidade, conveniência e conforto aos consumidores. 

À data de sua inauguração, 5 de outubro de 2013, Dona Novinha contava 79 anos. Enquanto teve saúde não deixou de ir ao Supermercado. 

Eram visitas discretas, sem maiores compromissos. Nos anos seguintes, com a saúde abalada, aos poucos foi se afastando. Quando faleceu, em 19 de agosto de 2020, estava com 86 anos. O triste evento causou uma comoção geral em Itacoatiara. 

Como referenciado pelos Coautores, nas derradeiras páginas desta obra, Itacoatiara detém uma posição de destaque no setor do empreendedorismo. Segundo o portal do SEBRAE-Am significativo número de empresas deste município mantém em seus quadros membros do sexo feminino. Orgulha-nos saber que muitas mulheres desta cidade saíram da zona de conforto e foram à busca de direitos para gerar sustento e renda para suas famílias. 

Seguramente, este livro de Ednilce e Joanilson Mendes se tornará um referencial teórico sobre tão importante tema. Ele fala da família de Dona Novinha e, fundamentalmente, da sua própria existência, da sua conquista pessoal e empresarial, da forma como ela galgou um lugar ao sol numa sociedade estratificada e preconceituosa com relação ao trabalho e ao papel da mulher na sociedade brasileira. 

À época em que nossa heroína resolveu empreender, o mundo era dominado pelo patriarcado, as elites acomodadas foram perdendo o seu lugar, e as ditas classes inferiores, constituídas por pessoas de pouco poder aquisitivo e baixa escolaridade, foram assumindo os movimentos da História e mudando o rumo dos acontecimentos, e com muito esforço e trabalho. 

Assim se conduziu Raimunda Alves de Souza Mendes: mulher forte, guerreira. 

Um exemplo a ser seguido. Hoje e sempre. 

Itacoatiara, 30 de setembro de 2023; 340º ano da fundação do núcleo que deu origem à nossa cidade. 


Francisco Gomes da Silva

Escritor e historiador
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